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APRESENTAÇÃO

O e-book: “O papel fundamental da química entre as ciências naturais” apresenta 
vinte e sete capítulos de livros que foram organizados em quatro temáticas: i) química 
e sociedade: em busca da ressignificação e contextualização do processo de ensino-
aprendizagem; ii) química orgânica e de produtos naturais; iii) síntese, caracterização e 
avaliação de materiais nanoestruturados e iv) química e remediação ambiental.

O primeiro tema é constituído por doze capítulos que procuraram avaliar o processo 
de ressignificação e contextualização do ensino de química a partir: i) da percepção dos 
estudantes em relação ao consumo de água; ii) o ensino de química por meio de projetos; 
iii) a visão do aluno em relação ao processo de aprendizagem; iv) utilização de recursos 
tecnológicos e midiáticos como ferramentas facilitadoras no processo de aprendizagem; e 
v) utilização de materiais alternativos para a experimentação no ensino de química.

O segundo tema possui seis capítulos que procuraram avaliar o desempenho de novas 
substâncias químicas com inúmeras propriedades biológicas, entre as quais: a redução do 
número de larvas do mosquito Aedes Aegypti, bem como propriedades anti-inflamatória, 
antimicrobiana entre outras de interesse biológica. O terceiro tema é constituído por três 
capítulos que investigaram a síntese de nanopartículas de polianilina para composição de 
tintas utilizadas na impressão e do mineral hidroxiapatita. Por fim, o último tema é composto 
por seis capítulos que investigaram a remediação ambiental que se utilizou de resíduos de 
biomassa para remoção de metais pesados, a síntese de nanopartículas de sílica para a 
remoção de Ba2+em matrizes aquosas, remediação de efluente contaminado com cádmio 
e chumbo e a aplicação de diferentes Processos Oxidativos Avançados para remoção de 
contaminantes.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando com o intuito de estimular e 
incentivar os pesquisadores brasileiros e de outros países a publicarem seus trabalhos com 
garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos que são 
disponibilizados de forma gratuita no site da Editora e em outras plataformas digitais.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Uma das principais razões que gera 
problemática no ensino da disciplina de química 
atualmente é a falta de conexão entre a vida 
cotidiana do aluno e o conhecimento químico. O 
aluno tem dificuldade em relacionar o que estuda 
na escola e o que ocorre na sua alimentação, 
vestuário, saúde, moradia, transporte, 
enfim, na sua vida. A química é uma ciência 
experimental, mas a metodologia utilizada por 
muitos professores dificulta o aprendizado, pois, 
muitos ainda trabalham de maneira tradicional, 
através de aulas expositivas, sem incrementar 
o estudo com aulas experimentais, recursos 
didáticos e diferentes alternativas que melhorem 

o aprendizado ou que podem proporcionar 
um maior interesse às aulas de química. Este 
trabalho tem como objetivo abordar a percepção 
do ensino de química no cotidiano do aluno, bem 
como avaliar o nível de dificuldade dos alunos 
em relação aos conteúdos presentes na matriz 
curricular, além de aplicar ações de intervenção 
no processo ensino/aprendizagem, de forma 
que a correlação dessa ciência com a vivência 
do aluno pudesse ser estreitada. Diante dos 
resultados obtidos, percebeu-se uma diferença 
considerável quanto ao nível de aprendizagem de 
muitos alunos e pôde-se perceber a importância 
de se colocar o aluno diante do experimento para 
uma melhor aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de química, 
Dificuldades, Ensino Médio.

CHEMISTRY TEACHING: INVESTIGATION 
OF LEARNING CONCEPTS ACCORDING 

TO STUDENTS’ PERSPECTIVES
ABSTRACT: Today, one of the main reasons 
that causes problems in teaching Chemistry is 
the absence of connection between the student’s 
daily life and chemical knowledge. Students find 
it difficult to relate what they study at school and 
what happens in their food, clothing, health, 
housing, transport, in short, in their life. Chemistry 
is an experimental science, but the methodology 
used by many teachers makes learning difficult, 
as many still work in a traditional way, through 
lectures, without increasing the study with 
experimental classes, teaching resources and 
different alternatives that improve learning or 
that can add interest to chemistry classes. This 

http://lattes.cnpq.br/1212524303950164
http://lattes.cnpq.br/1636694038972802
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work aims to address the perception of teaching chemistry in the student’s daily life, as 
well as to assess the level of difficulty of students in relation to the contents present in the 
curriculum, in addition to applying intervention actions in the teaching/learning process, so 
that the correlation of this science with the student’s experience could be narrowed. The 
results obtained show a considerable difference in the level of learning of many students and 
it was possible to perceive the importance of introducing the student in practical experiments 
for a better learning.
KEYWORDS: Teaching Chemistry, Difficulties, High School.

1 |  INTRODUÇÃO
A química é a ciência que estuda a natureza da matéria, suas transformações e a 

energia envolvida nestes processos. Podemos dizer que tudo a nossa volta envolve química, 
pois todos os materiais que nos cercam são classificados com eventualidades teóricas e 
práticas dessa ciência. A química está em pleno desenvolvimento e suas aplicações podem 
ser percebidas em muitos eventos comuns que se passam conosco e ao nosso redor, tais 
como: o enferrujar de um prego, a combustão envolvida em motores de carros e motos, ao 
recarregarmos nossos celulares, dentre muitos outros eventos.

No entanto, um dos principais problemas relacionados ao ensino de química é o 
elevado grau de abstração necessário para entender teorias e modelos em nível atômico e 
fenômenos observados em escala macroscópica (DA SILVA, 2007). Portanto, é importante 
realizar estudos e propor mecanismos que visem à melhoria da prática pedagógica e 
mudanças na concepção da retórica tradicional, adicionando ao ensino elementos que 
auxiliem o aprendizado de química. 

Este trabalho propôs-se a investigar como se dão as relações entre o cotidiano 
do estudante de ensino médio e os conteúdos abordados na disciplina de química, 
bem como avaliar o nível de dificuldade em relação aos conteúdos presentes na matriz 
curricular de química no ensino médio e aplicar ações de intervenção no processo de 
ensino/aprendizagem, de forma que a correlação dessa ciência com a vivência pudesse 
ser estreitada. Portanto, buscou-se um levantamento de dados, através da aplicação de 
questionários a alunos de ensino médio, onde os mesmos puderam listar sugestões que 
favoreçam a aprendizagem de química e que tornem as aulas mais atrativas e prazerosas.

Considerando que muitas pesquisas têm sido realizadas com a finalidade de 
identificar e solucionar problemas no ambiente educacional, como indisciplina, falta de 
motivação, baixo rendimento escolar, dentre outros, espera-se que este trabalho possa 
contribuir para uma educação de melhor qualidade, em que os conteúdos abordados 
tenham relevância intelectual e social na vida dos alunos. 
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2 |  MÉTODOS
Empregou-se uma pesquisa exploratória através da aplicação de uma sequência 

de questionários semiestruturados, sendo eles: “Questionário 1: Avaliação da disciplina”, 
“Questionário 2:  Percepção da química como ciência do cotidiano” e “Questionário 
3: Diagnóstico do grau de dificuldade dos conteúdos de química”, que tiveram diversas 
abordagens sobre a temática do projeto.

QUESTIONÁRIO 1: AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA Nº
Marque com X as seguintes.
1.  Você considera a Química uma disciplina de que nível de compreensão?
(     ) Baixo  (     ) Médio  (     ) Alto

2. Para você qual nível de importância em estudar Química?
(     ) Baixo  (     ) Médio  (     ) Alto

3.  Você gosta das aulas de Química em que nível?
(     ) Baixo  (     ) Médio  (     ) Alto

4.  A disciplina Química esta relacionada ao nosso cotidiano em que nível de inserção?
(     ) Baixo  (     ) Médio  (     ) Alto

5. Você considera importante a relação entre o professor e aluno a que nível de importância?
(     ) Baixo  (     ) Médio  (     ) Alto

6. Você considera essencial a realização de aulas práticas e ou experimentos para compreender 
os conteúdos abordados em Química?
(     ) Sim  (     ) Não

7.  Pensa que algo pode ser feito para melhorar as aulas de química? O quê?
(     ) Sim  (     ) Não
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

QUESTIONÁRIO 2: PERCEPÇÃO DA QUÍMICA 
COMO CIÊNCIA DO COTIDIANO

Nº

Responda as questões de acordo com seu conhecimento sobre o assunto.
1.  A Química está relacionada ao nosso cotidiano? Explique.

2. Identifique cinco produtos utilizados em sua casa que contenham componentes químicos.



 
O papel fundamental da química entre as ciências naturais Capítulo 5 55

3.  Qual o papel da Química na sociedade? 

4.  Aprender Química ajuda compreender melhor o mundo que nos cerca? Explique.

5.  Cite três exemplos de indústrias que utilizam a Química frequentemente.

6.  Explique por que o nosso corpo é uma estrutura rica em Química.

7.  A Química é a responsável por toda poluição que encontramos no planeta? Explique.

QUESTIONÁRIO 3: DIAGNÓSTICO DO GRAU DE DIFICULDADE 
DOS CONTEÚDOS DE QUÍMICA Nº
1ª Coluna: Enumere de 1 a 5 a seguinte matéria segundo o grau de dificuldade.
     ( 5 ) Muito difícil 
     ( 4 ) Difícil 
     ( 3 ) Média
     ( 2 ) Fácil 
     ( 1 ) Muito fácil
2ª e 3ª Coluna: Marque com X as seguintes:
    - Se a sua dificuldade em relação à matéria for em “CÁLCULO”.
    - Se a sua dificuldade em relação à matéria for em “CONCEITO”.
Obs.: Se for o caso, pode-se marcar as duas opções.
4ª Coluna: Marque com X caso não tenha estudado o conteúdo.

 1 a 5 CONCEITO CÁLCULO N Ã O 
ESTUDEI

Composição e transformação dos sistemas 
materiais. (       )    

Notação e nomenclatura química. (       )    

Estrutura atômica. (       )    
Tabela periódica. (       )    
Ligações químicas. (       )    

Funções inorgânicas. (       )    

Cálculos estequiométricos. (       )    

Soluções. (       )    
Termoquímica. (       )    
Eletroquímica. (       )    
Cinética química. (       )    

Equilíbrio químico. (       )    
Compostos orgânicos. (       )    
Reações Orgânicas. (       )    
Isomeria. (       )    
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Foram aplicados os questionários 1, 2 e 3. Todas as respostas dos questionários 
foram representadas graficamente para uma melhor análise.

A pesquisa foi direcionada a 48 alunos do terceiro ano do ensino médio de uma 
escola pública do município de Ubá, localizada no Estado de Minas Gerais, onde a sua 
escolha se decorreu da conjunta participação com o PIBID. Os objetos de estudo foram 
alunos frequentes de uma turma 3º ano do ensino médio em amostragem significativa, 
que por estarem no último ano do ensino médio tiveram acesso a um maior número de 
conteúdos de química desse nível escolar.

3 |  RESULTADOS
O critério de avaliação abordado foi a avaliação diagnóstica, onde o professor 

verifica os conhecimentos prévios dos alunos. Não teve a finalidade de atribuir nota. Para 
Luckesi (2000, p. 09), “[...] para avaliar, o primeiro ato básico é o de diagnosticar, que 
implica, como seu primeiro passo, coletar dados relevantes, que configurem o estado de 
aprendizagem do educando ou dos educandos”. Dessa forma:  

A avaliação diagnóstica é aquela realizada no início de um curso, período 
letivo ou unidade de ensino, com a intenção de constatar se os alunos 
apresentam ou não o domínio dos pré–requisitos necessários, isto é, se 
possuem os conhecimentos e habilidades imprescindíveis para as novas 
aprendizagens. É também utilizada para caracterizar eventuais problemas de 
aprendizagem e identificar suas possíveis causas, numa tentativa de saná-
los. (HAYDT, 1995, p. 16-17).

As análises dos dados quanto à opinião dos alunos do terceiro ano do ensino 
médio sobre a disciplina de química, foi obtido através do “Questionário 1: Avaliação da 
disciplina”, que procurou investigar por meio de sete questões a diversidade de respostas 
quanto às razões que fazem com que a química seja tratada como de difícil entendimento. 
Os resultados são apresentados na figura 1.

Figura 1. Respostas obtidas a questão n°1 do questionário de avaliação da disciplina.



 
O papel fundamental da química entre as ciências naturais Capítulo 5 57

Nesse primeiro questionamento, percebe-se que a grande maioria dos alunos 
respondeu que a química é considerada como uma disciplina de alto nível de compreensão, 
ou seja, de difícil entendimento, seguido de uma porcentagem significativa que a consideram 
como nível médio e uma parcela mínima de 6% avaliaram a disciplina como nível baixo de 
compreensão. 

A segunda questão verificou que os alunos não possuem uma ideia concreta da 
importância de se estudar tal disciplina, pois menos da metade, ou seja, 48% das respostas 
a consideraram com índice alto de importância e cerca de 52% a indicaram como índice 
médio de importância, conforme mostra a figura 2.

Figura 2. Respostas obtidas a questão n°2 do questionário de avaliação da disciplina.

A disciplina de química no ensino médio normalmente não é bem compreendida por 
parte dos alunos que relacionam essa ciência como abstrata, longe da realidade e pouco 
utilizável. Frequentemente os professores são questionados pelos alunos sobre o porquê 
estudar esta disciplina se não irão utilizá-la na profissão futura (CARDOSO; COLINVAUX, 
2000).

Outra indagação feita aos alunos foi relacionada ao fato do gosto pelas aulas de 
química. Os resultados obtidos para esta terceira questão descritas na figura 3. 

Figura 3. Respostas obtidas a questão n°3 do questionário de avaliação da disciplina.
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Nessa questão 3 obteve-se uma resposta curiosa, pois por se tratar de uma disciplina 
de difícil compreensão, esperava-se uma resposta negativa como resultado, mas o que 
ocorreu foi o contrário. Conforme mostra a figura 3, 46% dos alunos não consideram as 
aulas de química ruim nem boa, indicando que essa resposta possa estar relacionada ao 
fato das aulas nem sempre serem apresentadas de uma forma mais interessante.

A questão 4 avaliou a percepção dos alunos quanto à utilização de química no 
cotidiano. Os resultados são mostrados na figura 4.

Figura 4. Respostas obtidas a questão n°4 do questionário de avaliação da disciplina.

A análise das respostas da questão quatro (figura 4) reforça o resultado obtido na 
questão dois, onde a importância de se estudar química está diretamente relacionada 
à sua utilização no cotidiano. A maioria dos alunos (56%) considera que a química está 
relacionada ao nosso cotidiano com nível de inserção médio, ou seja, eles têm noção de 
que há uma relação entre a química e o cotidiano.

A questão 5 verificou a importância dada à relação entre professor e aluno. Os 
resultados são mostrados na figura 5.

Figura 5. Respostas obtidas a questão n°5 do questionário de avaliação da disciplina.
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Como mostra a figura 5, a grande maioria dos alunos (cerca de 63%) afirmou que 
é altamente importante a relação entre o professor e o aluno. Entretanto, o que ocorre 
na maioria das vezes é que as aulas são desinteressantes, o professor utiliza o mesmo 
material por anos seguidos, não busca informações, não se atualiza, segue rigorosamente 
o programa proposto, e assim, se torna incoerente o fato deste ente da relação querer que 
o aluno permaneça “prestando atenção” a algo que para ele não tem o menor interesse.

Neste contexto, para o bom desenvolvimento das relações sociais é fundamental 
criar uma interação entre quem ensina e aquele que aprende no qual o desenvolvimento 
do saber não pode ser apenas mecânico, repetitivo e memorístico, mas sim adquirindo 
novos significados, sendo que os professores precisam estar preparados para esta prática 
que exigirá uma nova postura frente ao alunado e ao conhecimento, além do profundo ato 
de aprender, a metodologia será modificada em função do conhecimento (KULLOK, 2002). 

Como a química é uma ciência experimental, elaborou-se um questionamento 
sobre a necessidade da realização de experiências para uma melhor compreensão dos 
conteúdos. Os resultados são mostrados na figura 6.

Figura 6. Respostas obtidas a questão n°6 do questionário de avaliação da disciplina.

Em relação a questão seis, a grande maioria dos alunos responderam que sim, 
consideram essencial a realização de aulas práticas e ou experimentos para compreender 
os conteúdos de química, o que representa uma resposta muito objetiva sobre a necessidade 
da observação dos fenômenos químicos.

Segundo Izquierdo et al. (1999), a experimentação na escola pode ter diversas 
funções, como a de ilustrar um princípio, desenvolver atividades práticas, testar hipóteses 
ou servir como investigação. No entanto, essa última, é a que mais ajuda o aluno a aprender.

Quando deparados com a questão 7 , “7- Pensa que algo pode ser feito para 
melhorar as aulas de química? O quê?” obtivemos respostas que evidenciam que os alunos 
possuem propostas para a melhora do ensino de química, e que apenas falta diálogo entre 
os professores e os alunos neste sentido, como pode ser observado em algumas das 
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respostas:
 “Sim. O professor não explica direito e somente com o livro não consigo entender. 

Queria aulas com desenhos e explicações melhores.”(Aluno,1)
“Sim. Falta aula de laboratório, nunca fui no laboratório que é cheio de coisas 

químicas.”(Aluno, 12)
 “Sim. Para começar eu não me dou bem com química é muita coisa para decorar 

e nunca me lembro de fórmulas. Como tenho dificuldade de física tambem, acho que o 
professor deve dar trabalhos em grupo pois assim agente junta o que cada um aprendeu e 
todos ganham.”(Aluno, 40)

Pela resposta do aluno 1 podemos perceber que o professor pode ser classificado 
como um simples reprodutor técnico dos conceitos químicos, pois apresenta apenas um 
modo de esplanação dos conceitos químicos atraves de livros. O aluno 12 reforça a ação 
de aulas práticas para facilitar o aprendizado de algumas matérias em química, isto porque 
somente a aula teórica nem sempre é capaz de esclarecer o conteúdo. O aluno 40 denota 
que a química possui muita coisa para decorar, assim com em outras disciplinas é verificado 
um acúmulo de informações em nosso cérebro, porém se estas não forem significativas 
para nós  não será válida para a aprendizagem. 

Uma segunda abordagem foi realizada por meio do “Questionário 2: Percepção da 
química como ciência do cotidiano”, que objetivou uma pré avaliação dos alunos em relação 
à inserção da química no nosso meio. Como todas as perguntas foram discursivas, foi feita 
uma avaliação segundo três qualificações de respostas, “totalmente correta”, “parcialmente 
correta” e “incorreta”. 

Os alunos foram primeiramente indagados sobre a presença de química no cotidiano. 
Os resultados são mostrados na figura 7.

Figura 7. Respostas obtidas a questão n°1 do questionário da percepção da química como ciência do 
cotidiano.

Analisando a figura 7, verifica-se um conhecimento mediano por parte dos alunos 
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da ligação entre a química e o cotidiano, sendo que 44% responderam corretamente a 
questão, 21% não conseguiram se expressar de maneira concisa e os 35% restantes 
responderam de maneira equivocada. Em muitas escolas a química se resume à passagem 
de conteúdos onde não são apresentados exemplos que os correlacionam com o dia-a-dia, 
o que tem gerado uma carência generalizada de familiarização com a área, uma espécie 
de analfabetismo químico que deixa lacunas na formação dos cidadãos (ZANON, 2007).

Uma segunda questão foi elaborada para avaliar a capacidade de assimilação dos 
alunos quanto à presença da química no seu meio (figura 8). 

Figura 8. Respostas obtidas a questão n°2 do questionário da percepção da química como ciência do 
cotidiano.

Em relação a esta segunda questão, cerca de 60% dos alunos conseguiram assimilar 
cinco produtos utilizados em suas casas que contenham componentes químicos sendo 
que grande parte desse montante relacionou com produtos de limpeza. Um percentual de 
29% não soube responder a questão e 11% responderam de forma incompleta. Relacionar 
o conteúdo as vivências dos alunos é uma maneira eficiente de ensinar e melhorar o 
entendimento dos conteúdos de química, facilitando a aprendizagem. Porém, o professor 
deve buscar uma diversificação de exemplos e temas tratados em sala de aula para 
apresentar a gama de empregos do conhecimento relacionado ao assunto trabalhado (DE 
ALMEIDA, 2008).

Uma questão sobre o papel da química na sociedade foi submetida aos alunos, 
questão 3. Os resultados dessa questão estão apresentados na figura 9. 
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Figura 9. Respostas obtidas a questão n°3 do questionário da percepção da química como ciência do 
cotidiano.

Quando deparado com as respostas da questão três, percebeu-se uma grande 
dificuldade dos alunos em expressar de que forma a química demonstra sua contribuição 
para a sociedade, uma vez que cerca de 64% não conseguiram responder corretamente 
a pergunta, o que representa uma problemática a ser trabalhada em sala de aula. Apenas 
21% responderam corretamente e 15% conseguiram responder parte da questão.

Abordando agora outros aspectos foi realizada a pergunta quatro (figura 10), com o 
intuito de avaliar a importância em estudar química para uma melhor compreensão do meio 
em que vivemos.

Figura 10. Respostas obtidas a questão n°4 do questionário da percepção da química como ciência do 
cotidiano.

Como se observa na figura 10, aproximadamente 52% dos alunos responderam de 
maneira correta, ou seja, conseguiram descrever a importância dos estudos da química 
para a compreensão dos fenômenos que nos cercam, 21% também compreenderam de 
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certa forma a sua importância, mas 27% não conseguiram responder à questão.
Outro diagnóstico foi realizado com o objetivo de verificar se os alunos sabiam 

mencionar indústrias que lidam com a ciência química. O resultado das respostas da 
questão 5 está apresentado na figura 11. 

Figura 11. Respostas obtidas a questão n°5 do questionário da percepção da química como ciência do 
cotidiano.

A figura 11 nos mostra que cerca de 71% dos alunos possuem grande domínio da 
utilização frequente de química no meio industrial, enquanto 19% não sabem responder a 
esta questão e 10% ainda apresenta algumas dúvidas sobre o assunto. Dentre as respostas 
analisadas a grande maioria citou a indústria moveleira, pois a economia da cidade onde 
moram é movida principalmente por esse setor, o que mostra como a interação cultural é 
importante para o entendimento e relação dos estudos aprendidos em sala. 

Um questionamento sobre a afirmativa de que o nosso corpo é rico em química foi 
realizado, sendo os resultados mostrados na figura 12.

Figura 12. Respostas obtidas a questão n°6 do questionário da percepção da química como ciência do 
cotidiano.
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Ao analisar as respostas da questão seis, percebeu-se que 52% dos alunos não 
conseguiram descrever porque o corpo humano é uma estrutura rica em química, que 
38% responderam com avaliação parcial e apenas 10% responderam com qualificação 
totalmente correta. Isso representa o quanto os alunos precisam realizar trabalhos de 
interdisciplinaridade, como o item em questão relacionar a matéria biologia e a química.

Abordando os aspectos ambientais foi realizada a questão sete, de maneira a avaliar 
a visão dos alunos sobre a inserção de química neste contexto (figura 13).

Figura 13. Respostas obtidas a questão n°7 do questionário da percepção da química como ciência do 
cotidiano.

Como podemos observar, para muitos a química é a causadora da poluição que 
encontramos nos dias de hoje, reflexo da visão dessa ciência pela sociedade como uma 
vilã responsável por tragédias, como o derramamento de petróleo no Golfo do México, pela 
poluição de águas, contaminação do ar e etc. No entanto, muitas pessoas desconhecem 
que nosso cotidiano está repleto de benefícios provenientes da química. 

Contabilizando a percepção dos alunos em relação a química como ciência do 
cotidiano, como mostra a figura 14, verifica-se o apanhado geral de todas as respostas do 
questionário aplicado.
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Figura 14. Resultado obtido das respostas relacionadas ao questionário da percepção da química como 
ciência do cotidiano.

Apesar dos resultados apresentarem um panorama favorável ao entendimento dos 
alunos sobre a relação da química com o cotidiano, observa-se que uma grande parcela 
ainda não consegue fazer esta associação. Este resultado se classifica como mediano 
visto que os alunos nunca foram avaliados segundo a química como ciência do cotidiano, 
somente a química matéria escolar por si só.

Para uma análise mais aprofundada sobre a relação ensino/aprendizagem de 
química foi proposta a realização do terceiro questionário: “Questionário 3: Diagnóstico 
do grau de dificuldade dos conteúdos de química”, visando verificar de maneira sucinta os 
conteúdos considerados pelos alunos como os mais difíceis. Dessa forma, foi avaliada a 
dificuldade em relação aos aspectos conceituais ou de cálculos. Também foi investigado o 
fato do conteúdo ter sido estudado ou não pelo aluno (figura 15 e 16).
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Figura 15. Resultado entre a relação das matérias de química e grau de dificuldade.

Quanto à avaliação da disciplina de química pelos conteúdos e grau de dificuldade 
apresentado na figura 15 obteve respostas muito características. Para começar percebeu-
se que apesar dos alunos estarem no início da sequência evolutiva do processo de 
aprendizagem em química, os conteúdos do primeiro ano (Composição e transformação, 
Notação e nomenclatura, Estrutura atômica, Tabela periódica, Isomeria, Ligações 
químicas e Funções inorgânicas) foi diagnosticado como os mais fáceis (abaixo de 50%). 
Considerando os conteúdos de maior de dificuldade aqueles acima de 50% (Cálculos 
estequiométricos, Eletroquímica, Soluções, Termoquímica, Eletroquímica, Cinética química, 
Equilíbrio químico, Compostos orgânicos e Reações Orgânicas) verifica-se que todos os 
tópicos são pertencentes à grade curricular do segundo ano exceto reações orgânicas que 
está alocado no terceiro ano.

A matriz curricular de química do segundo ano do ensino médio é baseada nos 
conteúdos de físico-química, área que estuda as propriedades físicas e químicas da 
matéria. Esta é considerada uma área bastante complexa, uma vez que utiliza a matemática 
como ferramenta para a construção de suas bases teóricas, ou seja, para a descrição do 
comportamento dos fenômenos químicos.
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Figura 16. Resultado obtido da dificuldade em relação a cada conteúdo.

Observando a figura 16, pode-se avaliar o grau de dificuldade em relação à 
conceituação e aos cálculos químicos. Assim verifica-se que os conteúdos diagnosticados 
como os mais difíceis (acima de 50%) em relação aos conceitos foram Composição e 
transformação dos sistemas matérias; Notação e nomenclatura química; Estrutura atômica; 
Tabela periódica; Ligações químicas; Funções inorgânicas; Eletroquímica; Compostos 
orgânicos e Isomeria, e em relação aos cálculos foram Cálculos estequiométricos e 
Soluções.

Além disso, considerando que o “Questionário 3: Diagnóstico do grau de dificuldade 
nos conteúdos de química” foi aplicado à mesma turma, observa-se duas respostas que se 
contradizem, uma vez que na maioria dos casos parte dos alunos avalia o grau de dificuldade 
dos conteúdos enquanto que outra parte menciona não ter estudado os mesmos. Dessa 
forma pode-se inferir que houve uma falha no processo de ensino/aprendizagem, visto que 
muitos alunos não conseguiram assimilar o conteúdo ministrado. 

Tendo como principal defensor Jean Piaget, a teoria cognitivista sugere que o ensino 
seja baseado na pesquisa, no qual o aluno é visto como um solucionador de problemas, 
e professor um motivador. A aprendizagem significativa de fato acontece quando o aluno 
busca o conhecimento pela ação. A importância das atividades experimentais no ensino 
médio está em foco em muitas pesquisas realizadas, por ser uma metodologia que 
desperta o interesse do aluno, e faz com que o mesmo assimile o que aprendeu na teoria 
com a prática. As atividades experimentais, utilizando ou não o ambiente de laboratório 
escolar convencional, podem ser o ponto de partida para a compreensão simples de 
conceitos considerados difíceis e sua relação com as ideias a serem discutidas em aula. 
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Os estudantes, assim, estabelecem relações entre a teoria e a prática e, ao mesmo tempo, 
expressam ao professor suas dúvidas (BRASIL, 2008).

4 |  CONCLUSÕES
Ao término deste trabalho, é relevante salientar o papel essencial que a química 

vem desempenhando na sociedade. Constitui-se numa ciência em que as teorias 
existentes se apoiam em experimentações científicas, anos e anos de história e evolução. 
Ao ser abordada, é fundamental que os docentes aliem o que for possível descrito na 
teoria, através de aulas práticas experimentais. Todo conhecimento, ao ser construído, 
precisa inicialmente ser entendido e ter significado, por isso, se torna imprescindível que 
os educadores frisem sempre ao trabalhar os conteúdos a importância que a química 
representa para os seres vivos, e as aplicações que estão inseridas no nosso cotidiano das 
mais diversas maneiras.  

A partir do presente trabalho pode-se concluir a percepção dos alunos quanto ao 
ensino de química de uma escola pública de Ubá, onde se apresenta como uma disciplina 
com muitas fórmulas, cálculos e memorização de conteúdos, de difícil compreensão devido 
a sua não relação com o cotidiano. Onde os mesmos consideraram também essencial a 
realização de aulas práticas e ou experimentos para compreender melhor os conteúdos de 
química. 

A pesquisa demonstrou dados muito relevantes que podem ser utilizados para evitar 
a defasagem e/ou fragmentação de conteúdos, como os conteúdos de química considerados 
os mais difíceis, e se esta dificuldade está pautada nos conceitos abordados ou nos 
cálculos químicos envolvidos bem como a representação dos conteúdos considerados os 
menos vistos em sala, oportunizando uma melhor visão do professor ao difundir sobre a 
especificidade de cada conteúdo, assim sua atenção estará priorizada nas dificuldades de 
aprendizado dos mesmos.

Portanto, foi possível verificar que o ensino e a aprendizagem dependem não apenas 
das formas e métodos diferenciados na maneira de ensinar algo, mas sim da maneira de 
como tal assunto é aplicado, desenvolvido e demonstrado para assim se obter um melhor 
resultado e uma maior aprendizagem. Também, que devemos buscar sempre a relação 
entre a química e o cotidiano, para que os alunos possam ver significância nos conteúdos 
ensinados e construir uma aprendizagem sólida e possam perceber que a química relaciona 
com a nossa vida, dos seres vivos, de tudo que existe, por isso é tão importante estudá-la 
e compreender melhor o mundo que nos cerca com a inserção da química.
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